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Ementa: A bioestética como o campo de estudo dos processos de simbolização contemporânea. Trata-se de processos que assinalam a passagem do orgânico ao inorgânico, da obra ao texto e da ação à inoperância, tendo como eixo o trabalho da imaginação e seus dispositivos. A imaginação como forma de trabalho culturalmente organizada que, no cenário atual, tornou–se um aspecto dominante de imaginação pública, que já não se opõe à imaginação, digamos assim, individual ou privada. Ela, pelo contrário, é, simultaneamente, coletiva e individual, por se situar tanto no interior quanto no exterior da acumulação de bens e capitais. Ela é, assim, singular–plural e se dirige, portanto, a omnes et singulatim. Esse fato configura um cenário anautonômico, onde já não se debatem formas (ideais), mas forças (atuais). Essas forças chamam–se imagens. Elas são cifras ou enigmas, de cuja superposição surgem movimentos, altamente dissímeis, tais como a tradição e a ruptura, a tragédia ou a farsa, os que, em última instância, definem a pós-história. O estudo da imaginação inscreve–se, portanto, no campo da bioestética.

Nome do curso: Literaturas menores, males maiores
Proposta de trabalho:
Existe a “literatura”? Existe a “literatura brasileira”? Existe “a literatura brasileira moderna” (a “pós-moderna”)? E a “literatura latino-americana”, existe? Estas questões geram outras mais, que tratamos de resumir numa só: quais são e como operam os dispositivos bioestéticos, os dispositivos da imaginação da “época da literatura”? Ao tocar o limiar que separa a obra do texto, a bioestética é abordada aqui antes como máquina de forças atuais do que de formas ideais: a imaginação pública vertida (nos dois sentidos da palavra) em textos falados-escritos em português do Brasil moderno e pós-moderno, dirigida a todos e a cada um, sendo por isso vista como “anautonômica”: baixas literaturas. A “literatura brasileira”, portanto, a partir do que Leminski chamaria de “pororoca” de imagens-enigma superpostas em suas máquinas performáticas, características da contemporaneidade. Seus movimentos “dissímeis” se traduzem em tradição e ruptura, tragédia e farsa, realidade e ficção, ficção e confissão, termos afins e afinados com os debates postos em movimento pelos escritores-poetas-críticos deste corpus, com um rendimento (uma sobrevivência) e uma incidência (uma imaginação do desastre) que cabe investigar, do seguinte modo:

Três intervalos:
1. Machado de Assis com João do Rio
2. Dalton Trevisan com Paulo Leminski
3. Glauco Mattoso com Silviano Santiago
Três genealogias:
Ferocidade e crueldade I. Machado de Assis com João do Rio: eros e erosão da velha capital federal (Bataille/Santiago); o elogio da crueldade sádica (Machado) e o espaço urbano como alcova moderna da perversão (João do Rio); minoridade literária (Deleuze-Guattari) e arquifilologias da margem: João do Rio como dândi carioca (Antelo).

Ferocidade e crueldade II. Dalton Trevisan com Paulo Leminski: Joaquim e Catatau como “romances de formação”; Dalton, Leminski e a “preparação do romance”: o haiku como mal comum (Barthes); hiper-realismo e violência na “República de Curitiba” (Waldman/Cámara); Dalton e Leminski como críticos literários.

Ferocidade e crueldade III. Glauco Mattoso com Silviano Santiago e o mal como bem comum: coprofagia, perversão, espectralidade (Barthes/Derrida); Glauco Mattoso com Sacher-Masoch via Deleuze; Silviano Santiago, o mal de Machado e a crítica como domesticação; os dispositivos profanatórios e o uso dos corpos (Foucault/Agamben).

Os cruzamentos propostos acima em cada “intervalo” e em cada “genealogia” ancoram-se nas noções de crueldade, monstruosidade, erotismo, perversão, repetição, minoridade, arquifilologia, profanação, corporalidade, espectralidade, vistas enquanto instâncias crítico-teóricas que atravessam essas mesmas escrituras, ditas “literárias”. Conforme exposto acima, a imagem e a imaginação da pós-história requerem outros modos de especular, os chamados modos anautonômicos de ver, ler e fazer, indistinguindo política e estética, arte e cotidiano, ação e inação. Neste horizonte teórico-crítico encontra-se a presente proposta de leitura da série de escritores-poetas-críticos brasileiros vistos como arquifilólogos da margem mundializada das províncias do presente.
	Arquifilologias latino-americanas, portanto, as de Machado de Assis com João do Rio, no primeiro “intervalo”, a partir dos livros O erotismo de Georges Bataille, O dândi e a especulação de Raul Antelo e Machado, de Silviano Santiago; bem como a partir do conceito de literatura menor (Deleuze-Guattari) tanto em Glauco quanto em Silviano; e a partir do “efeito obsceno” (Moraes) e da “norma” (Hansen) no soneto mattosiano, para então retornar, sob o signo da doença e da abjeção, a Machado e ao vasto poema rosiano, relido por Silviano Santiago.
	No segundo “intervalo”, Dalton Trevisan convive anacronicamente com Paulo Leminski através de duas investidas literárias de caráter “nacional” tomados como absurdos Bildungsroman: as experiências da Joaquim e do Catatau, que os dois escritores escreviveram enquanto plataformas de lançamento de suas respectivas marcas autorais (ambas escritas a pão e sangue), com as quais também se relaciona intimamente o Jornal Dobrabil de Glauco Mattoso. Poeta cuja economia textual pornográfica não se distancia, por sua vez, da obsessão pelo haicai que Dalton e Leminski compartilharam. Corpos pagãos, para utilizar a noção proposta por Cámara, que destilam em sua literatura má um hiper-realismo e um vitalismo melancólicos com efeitos singulares em sua concepção de arte e literatura, o que será abordado em verso-e-prosa tanto em Dinorá e Desgracida, de Dalton, quanto nos Ensaios e anseios crípticos, de Leminski.
Glauco Mattoso com Silviano Santiago, no quarto “intervalo”, quer afinal pensar o mal como bem comum: a coprofagia e o sadomasoquismo no poeta-crítico, a perversão e a transgressão no crítico-poeta – a espectralidade em ambos – vistos como escritores menores. Minoridade que Silviano trata de resgatar, junto com a investida de Machado, no ensaio “Genealogia da ferocidade”, dedicado a estudar a monstruosidade em Grande sertão: veredas do ponto de vista dos “usos do corpo”, enquanto dispositivos profanatórios do que chama, no ensaio, de “crítica domesticadora” do monstro rosiano, que vale por toda imaginação da cultura contemporânea, isto é, vale quanto pesa.
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